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APRESENTAÇÃO 

As áreas de Ciências Agrárias e Ciências Ambientais são importantes para a humanidade. De um 

lado, a produção de alimentos e do outro a conservação do meio ambiente. Ambas, devem ser aliadas e 

são imprescindíveis para a sustentabilidade do planeta. A obra, vem a materializar o anseio da Editora 

Pantanal na divulgação de resultados, que contribuem de modo direto no desenvolvimento humano. 

O e-book “Pesquisas Agrárias e Ambientais Volume II” é a continuação do e-book Volume I com 

trabalhos que visam otimizar a produção de alimentos, o meio ambiente e promoção de maior 

sustentabilidade nas técnicas aplicadas nos sistemas de produção das plantas. Ao longo dos capítulos são 

abordados os seguintes temas: biodigestor caseiro, estudo sensorial de iogurtes de morango, óxidos de 

cálcio e magnésio como alternativa na recuperação de área de pastagens, avaliação quanti-qualitativa dos 

impactos ambientais causados pela extração mineral de areia e seixo, ocupação de áreas urbanas, percepção 

ambiental e impactos socioambientais, comercialização da Farinha de Mandioca nos Estabelecimentos 

Comerciais, Influência da Salinidade na Germinação de sementes de Jerimum, Perfil dos feirantes e dos 

produtos comercializados na feira livre, monitoria em Estatística Básica: um relato da im-portância para o 

monitor e para os discentes, adição de húmus de minhoca ao substrato de cultivo no crescimento e 

produção da salsa, a drenagem urbana e o aproveitamento de água da chuva para fins não potáveis, 

crescimento e desenvolvimento do girassol submetido a déficit hídrico, percepção de graduandos sobre 

sementes crioulas em universidades federais, produção de arroz: Perspectivas da fertirrigação. Portanto, 

esses conhecimentos irão agregar muito aos seus leitores que procuram promover melhorias quantitativas 

e qualitativas na produção de alimentos e do ambiente, ou melhorar a qualidade de vida da sociedade. 

Sempre em busca da sustentabilidade do planeta.  

Aos autores dos capítulos, pela dedicação e esforços sem limites, que viabilizaram esta obra que 

retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos na área de Ciência Agrárias e Ciências Ambientais 

Volume II, os agradecimentos dos Organizadores e da Pantanal Editora. Por fim, esperamos que este e-

book possa colaborar e instigar mais estudantes e pesquisadores na constante busca de novas tecnologias 

e avanços para as áreas de Ciências Agrárias e Ciências Ambientais. Assim, garantir uma difusão de 

conhecimento fácil, rápido para a sociedade.  

Alan Mario Zuffo 

Jorge González Aguilera 
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INTRODUÇÃO 

A farinha de mandioca é um dos subprodutos oriundos da Manihot esculenta (mandioca), pertence à 

família das Euphorbiaceae. Este subproduto possui grande importância na alimentação dos ribeirinhos da 

região do baixo amazonas, sendo comercializado em feiras livres, supermercados e frutarias, além de gerar 

renda para os produtores (Souza, 2016). A mandioca é cultivada principalmente pelos agricultores 

familiares, sendo uma das funções de trabalho na zona rural, assim colaborando com a permanência do 

homem no campo e reduzindo o êxodo rural (Embrapa, 2001).  

A partir das raízes de mandioca, consegue-se adquirir produtos como as farinhas d’água, a grossa, 

a fina, a de tapioca, a seca, a média, a comum e a sem corante, que podem ter a variação entre uma 

coloração branca ou amarela, servindo tanto para o consumo familiar ou para comercialização. Cada opção 

tem sua importância, pois os produtores e vendedores analisam qual é a preferência de seus clientes, para 

conseguirem vender sua mercadoria e agradar o comprador com um produto que ele deseja e um preço 

justo (SEBRAE, 2012). 

No Brasil, um dos atributos da mandiocultura é a sua comercialização, sendo ela voltada para o 

consumo do mercado interno. Aproximadamente em todas as cidades brasileiras, tem uma plantação de 

mandioca, mas duas regiões se destacam, como as Regiões Norte e Nordeste, apesar disso o Norte se 

evidencia (Departamento de Economia Rural, 2020). A proporcionalidade com que acontece o andamento 

da produção da farinha começa desde pequenos produtores locais, sendo uma relação de familiares e 

                                                             
1 Discente do curso de Bacharelado em Agronomia do Campus Universitário de Juruti da Universidade Federal do Oeste do 
Pará. 
2 Professora Adjunta do curso de Bacharelado em Agronomia do Campus Universitário de Juruti da Universidade Federal do 
Oeste do Pará. 
*Autor(a) correspondente: canciosantos675@gmail.com 
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pessoas da comunidade, onde produzem seus produtos em “casas de farinha” como é conhecido 

popularmente, até indústrias de pequena estatura que podem ser de uma própria comunidade, onde a 

produção já é em uma escala pouco maior, e além da farinha produzida, ainda conseguem retirar demais 

produtos. Estes têm uma valorização econômica, porém são vendidos de forma informal, mas tem uma 

grande saída, a exemplo do “tucupi”, que também está presente em muitos pratos típicos da Região Norte 

(Embrapa, 2003).  

 As pessoas que cultivam a mandioca, os vendedores e os seus clientes não conseguem prever uma 

alimentação sem ter a farinha em suas mesas, além de que a farinha contém nutrientes essenciais, fazendo 

com que haja um reconhecimento maior desse alimento, pois é muito difícil, principalmente uma pessoa 

do Norte não ter uma farinha de mandioca na hora da sua refeição (Velthem; Ktz, 2012). Diante disso, o 

objetivo do presente estudo foi realizar um diagnóstico da comercialização de farinha de mandioca no 

município de Óbidos-Pará, a fim de obter dados que possam ser utilizados para o desenvolvimento de 

políticas públicas. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Visando alcançar ao objetivo do presente estudo, foi realizada uma pesquisa de campo no 

Município de Óbidos, no estado do Pará, com aplicação de questionários semiestruturados a nível 

socioeconômico. Foram realizadas visitas in loco nas frutarias e na feira livre do município, nos dias 14 e 

15 de maio de 2019, onde vendedores e/ou os próprios produtores de farinha foram entrevistados, 

buscando obter informações a cerca da comercialização da farinha de mandioca na cidade, entender a 

relação entre os feirantes e donos de frutarias, e também onde são produzidos seus produtos. 

No total, foram entrevistadas 14 pessoas de forma aleatória, onde buscou-se conversar com no 

mínimo um vendedor por bairro da cidade, e o restante foi na feira livre [Figuras 1a e 1b]. O questionário 

semiestruturado continha 33 perguntas, conforme apresentação na Tabela 1. 
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Tabela 1. Perguntas do questionário semiestruturado aplicado aos vendedores e/ou produtores de farinha 
de mandioca nos estabelecimentos comerciais no município de Óbidos-Pará. Fonte: Autores. 

    

Questionário 

1. Nome completo 

2. Idade 

3. Sexo 

4. Formação escolar 

5. Já fez algum curso de formação para trabalhar com alimentos? 

6. Renda familiar mensal 

7. Qual o tipo do ponto de venda? 

8. O ponto/estrutura de venda onde se realiza o comércio? 

9. Em relação à infraestrutura 

10. Existem contaminantes ambientais ao redor?  

11. O local está limpo?  

12. O lixo é removido diariamente?  

13. Em sua opinião qual a importância de se manter o local de venda limpo?  

14. Que tipo de farinha comercializa? 

15. De onde vem a farinha que comercializa?  

16. Compra a farinha de mandioca direto do produtor rural?   

17. Se não, de quem compra? 

18. Quais as características que você observa quando vai comprar farinha? 

19. Como a farinha chega até o seu estabelecimento? 

20. Existe proteção para o produto durante o transporte?   

21. Com que frequência recebe farinha? 

22. Quanto de farinha compra/recebe por vez (quantidade bruta)? 

23. Quantos quilos de farinha costuma vender por semana? 

24. Qual a forma que comercializa a farinha? 

25. A farinha comercializada fica exposta?  

26. Você comercializa apenas a farinha?  

27. Se não, a farinha é o produto predominante?  

28. Quais as condições dos utensílios utilizados na venda da farinha? 

29. Você permite que os seus clientes experimentem a farinha, antes de compra-la, utilizando 
o hábito tradicional?  

30. Existe prazo de validade para a farinha?  

31. Se sim, qual seria este prazo?  

32. Quais são as possíveis causas que levam a deterioração da farinha? 

33. Quais as características de uma farinha estragada? 
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Figura 1. a) Feira livre; b) Entrevistando feirantes e donos de frutarias. Fonte: Autores. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÕES  

A partir da visita in loco, os resultados obtidos mostraram que 50% dos entrevistados eram do 

gênero feminino e 50% do gênero masculino (Figura 2a), na sua maioria com uma idade acima de 40 anos 

(Figura 2b), sem ter uma formação escolar completa, pois muitos são de comunidades da cidade de Óbidos 

ou comunidades próximas, conforme a Figura 2c.  

  

  

  

Figura 2. a) Gênero dos entrevistados; b) Idade; c) Formação acadêmica dos indivíduos; d) Formação 
educacional para trabalhar com alimentos. Fonte: Autores. 

 

Como essas pessoas trabalham com alimentos, é muito importante que tenham cursos ou palestras 

que forneçam esclarecimentos sobre o que estão trabalhando. Contudo, conforme resultados obtidos, 

  

 
 



Pesquisas agrárias e ambientais – volume II 

|96 

muitos deles não tiveram essa oportunidade, pois apenas 7% dos trabalhadores tiveram cursos sobre 

manuseio de alimentos e os outros 93% não, segundo informações na Figura 2d. Tais dados chamam a 

atenção para a ausência de políticas públicas que forme e instrua os trabalhadores rurais, o que poderia 

potencializar sua produção e melhorar a qualidade dos produtos fornecidos. É válido destacar que é de 

grande importância ter alimentos de qualidades e com segurança alimentar, visto que um alimento 

contaminado pode acarretar doenças, prejudicando a saúde do indivíduo ou da população (Ribeiro et al., 

2010). Dessa forma, é necessário a oferta deum curso de formação alimentar e boas práticas de higiene, 

pois os procedimentos desde a fabricação até a comercialização são ensinados e precisam ser colocados 

em práticas, além de ser de suma importância a atuação dos órgãos sanitários de fiscalização nos 

estabelecimentos. 

Muitos dos entrevistados trabalham na feira livre, ou seja, na feira do agricultor, então 

consequentemente esses indivíduos não tem um ponto próprio, e sim um ponto de vendas cedido pela 

Prefeitura Municipal, sendo estes representados por 29% de quem não possui ponto próprio na Figura 3a. 

Mas os donos de frutarias na sua maioria possuem o seu próprio ponto de venda, 57% tem seu ponto de 

venda, 29% tem um ponto alugado, o que muitas vezes pode aumentar o valor do produto vendido pelo 

comerciante.  

Nos estabelecimentos comerciais, se deve ter um cuidado para manter um ambiente limpo, 

organizado, sem lixo perto dos produtos comercializados, pois isso chama atenção dos clientes (Ribeiro 

et al., 2010). Entretanto foi observado que em muitos locais, principalmente na feira do agricultor, lixo 

próximo ao ponto de venda, representando 32% dos estabelecimentos visitados, assim como o esgoto 

animais e poluição (fumaça e poeira). Esses fatores podem levar os clientes a não adquirirem os produtos 

desses estabelecimentos, e consequentemente, ocorrer uma redução nas vendas, gerando prejuízos aos 

vendedores. Além disso, é de suma importância a atuação do governo municipal realizando uma coleta de 

lixo eficiente, investindo em saneamento básico e também realizando campanhas educacionais de descarte 

correto do lixo (Figura 3b).  

 

  

Figura 3. a) Avaliação sobre o ponto de venda das pessoas entrevistadas; b) Contaminantes ambientais 
nos locais de venda. Fonte: Autores. 
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De acordo com os comerciantes, há variação nos tipos de farinha, assim eles optam por adquirir o 

tipo de farinha que seus clientes preferem. Os tipos de farinha que são comercializados por eles, segundo 

a informação repassada são: 27% vendem a farinha comum; 20% farinha de tapioca; 17% farinha fina; 

13% farinha grossa; 7% farinha sem corante; 7% farinha seca; 7% farinha média e o outros 3% farinha 

d’água (Figura 4). Assim conseguimos observar que há uma grande diversificação na produção e 

comercialização de farinha no município. Dessa forma, o comprador tem opções de escolha no momento 

da compra, e o comerciante pode ter mais vendas, visto que é oferecido mais opções. 

 

Figura 4. Variação na comercialização da farinha de mandioca. Fonte: Autores. 
  

Segundo os dados obtidos, a maioria dos produtos vendidos são de pessoas de comunidade da 

cidade de Óbidos, efetivamente 63%, onde também é fabricado na zona rural, principalmente nas 

comunidades de Santa Luzia, Andirobal, Canta Galo e Ponta Grande. Contudo, ainda existem itens que 

são de cidades vizinhas, como Santarém, que representa 6% da farinha de mandioca é comercializada no 

município, e os outros 31% são de comunidades dos municípios de Alenquer e Oriximiná. Além disso, 

observou-se que 43% dos entrevistados fabricam sua própria farinha, o que ajuda em suas economias, 

tendo um maior lucro quando as comercializa (Figura 5a). 

Muitos comerciantes não possuem veículos para transportar suas mercadorias, diante disso, o 

questionário mostrou que 57% das mercadorias são levadas ao vendedor por meio dos veículos públicos, 

a exemplo dos ônibus, que passam nas comunidades rurais do município, e fazem o transporte de pessoas 

e mercadorias. Contudo, isso é um custo adicional ao produtor, visto ele paga por esse deslocamento. 

Além disso, também se obteve que apenas 7% tem seu automóvel e que 36% dos produtos são levados 

pelos próprios compradores (Figura 5b). 
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Figura 5. a) Locais onde são realizadas as produções. b) Transporte das mercadorias. Fonte: Autores. 
  

A farinha é muito consumida em toda a região norte do país (Departamento de Economia Rural, 

2020). Devido a isso, existe na cidade de Óbidos uma grande demanda por farinha de mandioca, visto que 

é costume dos paraenses se alimentar e ter como complemento na sua alimentação diária. Foi observado 

que muitos vendedores conseguem vender uma boa quantidade de farinha por semana, o que é justificado 

pelo alto consumo do produto. Segundo os dados, 29% dos comerciantes vendem até 50 kg de farinha 

semanalmente, e 21% realizam vendas 500 kg por semana, como representa a Figura 6. 

 

Figura 6. Quantitativo de vendas semanais. Fonte: Autores. 
 

Um mau hábito ainda é muito presente em meio a vendas de farinha, é a hora de se escolher o 

produto, aproximadamente 57% dos comerciantes deixam seus clientes experimentarem de forma 

tradicional, sendo ela, o comprador coloca a mão no saco de farinha, leva a boca e vê se o produto lhe 

agrada. Contudo, 43% dos vendedores relataram que não deixam isso ocorrer, pois entendem que isto 

pode trazer bactérias e sujeiras para o produto (Figura 7). 
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Figura 7. Experimentação da farinha, por meio dos clientes. Fonte: Autores. 
 

Diante dos resultados obtidos com o questionário, pode-se concluir que a comercialização de 

farinha no município de Óbidos possui uma grande influência no comercio local e também na produção 

agrícola da região. Os resultados obtidos corroboram com o trabalho de Souza (2016), que relata que o 

produtor consegue fabricar juntamente com sua família a farinha de mandioca, trazendo benefícios para 

si, e nesse contexto, todos saem ganhando, visto que o produtor consegue obter a sua renda, vendendo 

seus produtos na cidade e se mantendo no campo; assim como os comerciantes que compram de seus 

fornecedores, para conseguir manter seu comercio local.  
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o anseio da Editora Pantanal na divulgação de resultados, que 
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